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Secção Bibliographica da " REVISTA DA SEMANA " 


Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves e a Socie¬ 
dade Editora PORTUGAL-BRASÍL LIMITADA, serão postas simultaneamente 
á venda ern Portugal e no Brasil as obras de auctores brasileiros e portuguezes, 

editadas por aquelia empresa editora. 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL ~ BRASIL LIMITADA 


JULIO DANTAS 


Ao ouvido de Mme. X. 
A Severa .... 

D. João Tenorio . 
Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro 
Mater Dolorosa 
D. Beltrão de Figueirôa 
O Primeiro Beijo. 

Soror Marianna 


JOÀO DO RiO 

Rosário da I Ilusão .... 
Do armistício de Focli á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes . 
Algumas figuras de momento . 

CONDE D ARNOSO 

Azulejos (i om prcjacio de Queiroz) 


C. MALHEIRO DIAS 

A Esperança e a Morte. 

A Verdade Núa. 

SOUZA COSTA 

Milagres de Portugal 
Paginas de Sangue 
Fructo prohibido .... 

ALBERTO D OLIVEIRA 

Na outra banda de Portugal 
Eça de Queiroz. 

LOPES DE MENDONÇA 

Gente namorada. 

Sangue portuguez ... 

CONOE DE SABUGOSA 

Embrechados . . 

Gente d'Algo. 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

Cancioneiro Popular Portuguez 
e Brasileiro. 


Psalterio 


MARIO D ARTAGAO 


SAMUEL MAIA 


OSCAR LOPES 


Séres e Sombras 


MATHEUS 0 ALBUQUERQUE 

Sensações e Reflexões 
Visionário .... 

Da Arte e do Patriotismo . 


Sexo Forte.4$000 

Entre a vida e morte . 3$000 

ALFREDO APPEL 

Contos populares russos ( Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei¬ 
ro comparados com o Jolklore es¬ 
trangeire ).4$000 

IRACEMA 

Cartas de Mulher .... 4$000 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

Paginas escolhidas .... 3$000 

Scenas do século XVIII em 

Portugal.4$000 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Histona do descobrimento e formação do Brasil até á lndependencia} 
Edição monumental A venda o I. , 2. e 3. fascículos na Livraria Francisco Alves. 

JP* kC U: Ç O $$ O O O BIS 


Qs pedidos devem ser endereçados á COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária da REVISTA DA SEMANA, EU SEI 
TUDO e SCENA MUDA Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103 — Rio de Janeiro — aos seus agentes em todo 

o Brasil, ou a LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor— Rio. 
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A SCEN i MUDA 
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UMA VALIOSA OBRA DE ARTE I 


QUADROS DA HISTO 
RIA DE PORTUGAL 


edição de luxo com illustr/ções 

DO ILLUSTRE PINTO 3 ROQUE G MEIRO 


I T LoruNct: Vidor 


Dustin F.rnum c Mary "1 m hm \n 21 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aguarellas de Ro' 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


Mary Pri.vost c Clyd Filmore 24 


Aventuras dc Nick Wintcr Romanc. 


Os Trcz Mosqueteiros— Romance— Aimé Simon Gerard 6 


icna perigosa 


PEDIDOS A 


Os que vivem no écran — Miss Corinnk Gritfith. . 
Os prcdilcctos do publico — o actor Waltlr FIy. rs 
E studo de expressões— miss. virginiia p^arson.... 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e BUENOS AIRES 103 


RIO DE JANEIRO 


Gostaria Va. Sa. que os Seus Dentes se Parecessem 


BOCCA LIMPA, HÁLITO PURO E DENTES SAQS 


Com o uso da "PASTA ORIENTAL" A' venda em todo o Brasil. 

PERFUMARIA LOPES %%% Filial — Praça Tiradentes n. 88 RIO 

Pó de arroz LADY c o melhor e não é o mais caro 
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_-_ A SCENA MUDA — N. 


A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni" 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a ;oia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso com 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a irm 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente^ 
nario a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso com 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE". 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do" 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 

Amais bella das Brasileiras 
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A SCENA MUDA 


a/xtnawida 


REVISTA DA SEMANA 

Director 

C. Malheiro Dias 
ASS1GNATURAS 
Por sfcrie de 52 numeros 
(um anno).... 48$000 

6 mezcs. 25$000 

Estrangeiro. 60$000 

Numero avulso.. I $000 
Atrazado. 1$500 

EU SEI TUDO 

MAGAZINE MENSAL 

ALMANACH EU SEI TUDO 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


toSTRO 


ASSIGNATURAS 


L&Xte' 0 ArQéNW^\ c A-Ç(4PiAL C ^ÈkJis\nf> 600:000$000 

plraçíiOltfv^) f)Q.i£IBGcib^s \yresj 103 

E C!3FBtacytt»^r>Si co : revista j 

>nes : — Direciona N I 12 : Redacção e A Jminfstrnçflo 3660 

Dircctor-Gerente 


Um anno (Serie de 52 

numeros) . 

Um semestre 
(26 numeros) 
Estrangeiro... . 

Numero atrazado 1$5000 


25$000 

60$000 


Correspondei 


RIO DE JANEIRO, 26 DE JANEIRO DE 1922 


NOVIDADES DA TELA 


«-^oppie Wyndham é filha delord Incheape c 
LJ posa de Denis Wyndham. ambos figuras 
A notáveis no theatro c no cinemato- 
g: apho britannicos. 

Poppie nasceu em Simia, na índia 
mas quando tinha poucas semanas ^ 

dc vida foi levada á Escossia. 
onde passou a maior parte de A 
sua inlancia e adquiriu grande, AJSÊÈnÊm 
amor pelos que S. Francisco AJSss&ajHfà 
dc Assis chamava nossos A-ABKj^^BÊÊk 
i r mãos inferiores : — os AjdBBtâ 9 & 

animacs. A JjE8ÊÊj^L& ^ 

Ouandú ci.niava / 
avà-.v cinco annos X 
dc edade aprendeu 
quit.içao c cun- / JÊMA ,- 


POPPIE fo 
educada na 
Bélgica e 
na r ran- 
çu, paizes 
onde co- 
nhcceu 
só men t e 
melhores 
conven¬ 
tos, até 
o mo- , 
mento 
de ser 
" apre¬ 
senta da 
á socie¬ 
dade». 

Comi s- 
to, lon¬ 
ge de 

Iw Ttn, | 

n ; , V a V 

começou 

dc grandes % • 

viagens P e- Ve 

... ext rangei- V | 

Vhi t O Li de % i ;:. ' - 

uai; SM V ^ 

mãi, seu paiz \ fl pjg|p|g 'ffiK. 

natal percorrer- WBR . frcggjlk 
do também o Egy- to®* ;*g? - 

pto, a Italia, a Fran- Vfc. 
ça e Allemanha. 

Foi durante a guer- 
ra que conheceu seu 
esposo. Naquella epocha 
servia como enfermeira • 

em um hospital estabele- 
eido por seus pais em Lon- 
dres para officiaes feridos. Um >C ., 

destes, o Sr. Denis Wyndham 
apenas curado dos ferimentos rece- 
bidos nas trincheiras foi alcançado 
pelas flexas impiedosas de Cupido, 
cujos ferimentos são muito mais perigosos 
do que os das balas dun-dun. 

Poppie e Wyndham amaram-se; mas os 




iliilili 


y tima opportunidadc. 

/ emocional a seus pri- 
A meiros annos passados 
A na Escossia. onde preten- 
A dc haver pra t içado todos 
/ os sports hoje exigidos a 
jt un a actriz cincmatographica. 
Assimg por exemplo, em The 
Creat Coufi. Poppie desempenha 
o papel dc um jockey profissio¬ 
nal e ganha brilhantemente uma cor¬ 
rida de grande prêmio. 

Por sua educação athlctica. sua expressi¬ 
va belleza e arte sccnica Poppie Wyndham 
é uma das primeiras figuras na arte muda. 


MISS MURIEL 0STRICHE, da «World» 
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A SCENA MUDA 


N. 44 






Uma pequena 
perigosa 


A 

o 


('inerriytographndo pela 
Pictures, com a seguinte dis¬ 
tribuição • 


Nnncv Oldcn — Bebe Daniels 
Willimn Latimer — Ernory Jo- 


vi nylon 

Mag Monahan 
Short 


Gertnule 


Tom H m:an era um gatuno 
perito, um desses /íick-pockels 
mi mm;.! mente hábeis de que a 
Inglaterra e os bstacios-l'nioos 
têm a especialiJade, verdadei¬ 
ros artistas do crime : mas um 
bei lo dia clle sente necessidade 
de uma auxiliar, uma cúmplice, 
uma rapariga moça e bonita, 
que o ajude a distrahir as vi- 
ctimas Então sua mãi, que 
ostensiva mente é proprietária 
de uma respeitável casa de pen¬ 
são mas de facto uma refinada 
chefe de bando, suggcrc-lhc uma 
ideia ” intelligcnte : — retirar 
"uma pequena” do orphanatc 
visinho, uma creatura abando¬ 
nada, que não tenha ninguém 
no mundo. . . 

E o plano dá bom 
A velha Mus. Hogan 
asylo a joven Nancy Ot.m n. 
que para nlli fora muito pequena 
e pela primeira vez cm sua vida 
conhece um pouco de carinho 
Não podendo imaginar os in¬ 
tuitos interesseiros com que 
Mus 1 Iocan e seu filho a foram 
arrancar da existenc a diramenrç 


Não sabendo o que inventar para explicar a sua presença alli. Nancy assombra o digno bispo, fingindo-se louca. 


disciplinada do orphanato, para 
tratal-a como filha, a pobre 
Nan( y fica profunda mente com- 
movida ç dedica a seus ” bem- 


fc.tores " uma amizade sincera, 
exaltada por uma gratidão sem 
limites Alem d'isso, habituada 
a não raciocinar, ella acccita 


Em companhia dc sua collcga do orphanato, a pobre Nancy vive agora feliz, 


sem escrúpulos as lições dc des- 
honestidade, que recebe, adapta- 
se facilmente a profissão, que 
lhe propõem, e, em pouco se 
torna uma auxiliar preciosa para 
Tom 

Uma tarde, estão ellcs tra¬ 
balhando em uma estação ferro¬ 
viária, quando observam o Sr. 
Edward Ramsey, que, tendo 
chegado de ncgocios a Cuba, está 
conversando com um amigo 
a quem mostra um soberbo dia¬ 
mante, que trouxe para offerccer 
sua esposa. Immediatamente 
s dois larapios entram cm 
acção. Passando diante do Sr. 
Ramsey, Nancy finge torcer 
um pé c isso naturalmente lew 
o viajante a curvar-se para cila 
e soccorrel-a, Muita gente ap- 
proxima-se também e aproveitan¬ 
do a opportunidade, Tom esca¬ 
moteia a caixa da joia, que vira 
o S.t. Ramsey collocar na al¬ 
gibeira. Realisada a proeza resta 
dar as de Vi 11a Diogo, c mais 
depressa possível, seguindo cada 
qual para seu lado Nancy porem 
não pode fugir com presteza 
sob pena dc denunciar que sua 
torcidella ” fora simulada, Tom 
que a observa a distancia, fica 
inquieto por que vê que o Sr 
Ramsey já deu por falta da 
joia c está fallando a um poli¬ 
cial Nancy também observou 
a attitude do roubado c corre 
para a rua 

Nem um taxi no horizonte ’ 
Rcceiosa de ser vista e reconhe- 
nhccida, não encontrando outro 
abrigo, Nancy mette-se em um 
carro dc particular e luxuoso, 
que está parado na esquina mais 
próxima. Fica alli muito quieta, 
Continua na pagina 30. 
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\ima era do 

gunrel 

la ela 

a Uma ars 

ore Ironteira e 

que lhe conto 

u ter 

sisp, | 

Ue alta pai 

ra que. ele seus 

antes das nos i 

L- horí 

uma 

- t rans\ ersi 

ies. pudesse oh- 

impressionado 

ra t 

'heaár; 

' a janclla 

illuminaela . 

carruagem ae< 

•mpanhaela |‘ 

) que elle ■ 

viu então ente 

ri» »s cãs alheio' 

is e' um home 

-o ele horn 

»r. Um elos v i¬ 

\< 1, sem armas 

e qu 

e parei 

Ja janclla e 

stas a part ido e 

hurguez 1 m ekr 

cava 

tcrior ela s 

ala uma mesa. 

s iera pcehr-lrv 

i um; 

i escat 

areei a prep 

arada para uma 

homem baixo. 

subi 

nelo po 

alante. jazi 

a por terra com 

fora espreitar 

pe’l»'J 

mel 

i louça em 

pedaços. 1 udo 

pavilhão. IV 1 

scera. 
elus ie 

muin 

ava alli uma luta violenta 

d< > Nãi i ha 

la 1 •. 

esperada. 1 

ínvia até mnn 

Pntão os 

homens ati 
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nem outro teve animo para Jirer 
cousa alguma O burguez a>- 

sou seus gracejos e n'.\ki.u aas 

subiu para seu quarto. 

Pi \\i t ii-1 porem t inha < »u- 
tra surpiera ainda mais grave 
para lhe dar ( .omrminicon-Uu 
que pouco antes tinha alli o- 
tad«) o Sk pi C.vvois, tenente 
elas guardas do caritleal de Ki- 
cHHi.u:r, que viera a sua pm- 
cura. 

Para prender-me ' 
perguntou p Ari.u .nan 

— Fu creio que sim, em¬ 
bora elle atlectasse ates muitos 
ama ve b Fu disse-lhe que o se¬ 
nhor tinha partido para 1’rovcs 
File potem insistiu muito, pe- 
dindo-mc qie o prevenisse de que 
Sua Eminência pedia-lhe o la¬ 
vor de procural-o o mais bte- 
v emente possível H baixando 
voz acciv-scentou . "Diga a seu 
amo que o senhor cardeal está 
muito bem disposto em seu lavoi 
e que sua tortuna talvez depen¬ 


da cxclux ivamente d*essa cn- 
t revista 

- Pois sim — disse p\Yk- 
: vt.NAN dandt> di ht*rnbi-»s 
Sua 1 minencia imagina-me mais 
tolo do que sou. Pois fica sa¬ 
bendo. Pt AM tu i que não pri - 
gaste unia mentira completa, 
por que não parti mas vou par¬ 
tir neste mesmo instante 

Fireram rápidos preparati¬ 
vos e meia hora depois p ak- 
i vi.N.vs chegava a seu quartel 
* >nde j;i encontrou os quatro ma¬ 
gníficos cavallos com que Bl 
( KIM.IIAM .• presenteara IV.jv 
liou-aos guarda de Pl .vNcltt - 
«. guiu e« m elle pela «. st i ada de 
t hantillv. rcíleciindo profun¬ 
damente no mvsterio que en 
volvia Bun.vuk x. A lama, que 
vira nos pês duquelle burguez 
ignóbil, lazia-o acreditar que 
tòra elle <■ guia e espião que con- 
slunra Rui:iiin>Ri ao pavilhão 
de Sint-( 'loud. para q.ue sua 
própria mulher fosse aprisionada. 


ri tos já convaslcsccnte mas ainda 
mettido em seu quarto e cutit 
um máu humor de cão de tila 
F não era para nlcn. s ' ( ,m ■ 
t rata n nt d cu 
e uma infeliz partida de jog,. 
que ttvera a tolice de travar 
com outro viajante, perdera 
tudo quanto trouxera, inclusive 
seu cavalio e não podia retirar- 
se da hospedaria por que não 
tinha com que pagar sua conta 
Escrevera uma longa carta, que 
mandara levar a uma suppo^ta 
duquera residente na rua d- " 
L rsos. em Paris . mas o creado 
encarregado d esse serviço cn- 

♦ ♦ 

nas urna velhota muito pintada, 
esposa de um procurador d-- 
tribunal Esta senhora não pu¬ 
dera dar á carta resposta -a- 
tisfactoria ppr que seu mand, 
estava presente. E Porthos çom- 
tinuava alli á espera de um uc- 
caso providencial. 

Ao ver dAktagnan. o gi¬ 
gantesco mosqueteiro teve un 
grito de alegria ma* logo depoh 
tomou a expressão muis lameti- 
-ttP tavei para lhe telatat -- que eh,, 
mava seus “revezes de fortuna 
DArtacnan pf*r *ua uz 
relatou-íhe como deixáru Ara- 
mis e \TKOS pelo caminho e 
conto voltara du Inglaterm. 
tendi.» executado sua missão 
e trazendo quatro soberbos ca¬ 
vallos. Como Porthos n:»«. po¬ 
dia seguir viagem immcduiia- 
mente. d Artac, .as resolveu.pa? - 
tir em busca dos outros amig- - 
para que depois voltassem todos 
juntos a Paris. 

< :api i ut < > xxi 

E Athos 


Miss Mary Pri vost da “Universal” 


Sua chegada á hospedaria 
de Cha nt.il lv causou impressão 
l m lidalgti com uniforme dos 
guardas do rei. viajando com 
quatro cavallos de reforço, qua¬ 
tro animacs de tão alto preço 
i -empre iceebido com eonsi- 
deração D Ar t.m .nan aprovei- 
tou as bõns disposições do cs 
tal.iuideitn para lhe perguntar 
por "um illustre fidalgo”, que 
vira pela ultima vez alli no mo¬ 
mento em que se ia bater com 
um desconfie eido. 

— O Sr. Porthos ' - 
perguntou logo o homenzinho 
- Ainda está aqui e por signaI 
que isso muito nos inquietapor 
que elle tem leito grandes des- 
pezas. . Só com o cirurgião sua 
conta é i.i considerável 

Então elle está ferido 1 
— Sim. meu senhor mas 
não lhe Jiga que eu o disse, por 
que c-lle não admitte que isso 
seja revelado. 

DAriaon.vn encontrou Por- 


Na hospedaria cm que dei¬ 
xara AramI" com uma bala h.. 
hombro, d Artaonan foi rece¬ 
bido não por um proprietário 
mas por uma proprietária ainda 
bonita c jovial mas que começou 
logo por lhe dizer que não podia 
conduzil-o no momo instante 
a presença dc Ar vmis p. r qu-. 
esse cavalheiro estava em con¬ 
ferencia com o vigário, de Mont¬ 
ei idier e do superior d* -> a- 
suitas de Amierv 

— Santo Deus ’. -— ex¬ 

clamou d*Artagnan Acha- 
se então em estado assim tão 
grave ? 

— Não. senh- r más. du- 
rante sua enfermidade toi to¬ 
cado pela graça e resolveu ta¬ 
re r-se religioso 

D‘Art.v< ;n \n ergueu (-‘• hom- 
bros e sttbiú a escada. Atastou 
com mão impaciente Bazin. 
que montava guarda á porta 
como um dragão e. entrando 
no aposente» viu sc.U amig 1 
v e>ticjo com roupão preto, tendo 
na cabeça urna espeeíe dc totiea. 
que parecia um barrete de 
clérigo, sentado diante de un .t 
mesa manuseando numerou» 
rolos de papel, tendo á direita • 
vigário e a esquerda o superior 
dos jesuítas. 

- Bom dia , n \R 1 X- nax 
lenho muito prazer cm v.el-o 
disse ArAMjs, com utva voz 
tão sumida e um gesto tão ealtr.-- 
que esse prazer nào parecia muio - 
grande. DArtagnan deteve--, 
mtcrdicto com o novo aspecto 
ele seu amigo ; e como Aramis 
continuasse a discutir com os 
dous ccclesiast icos uma these 
t heologica eriçada de termo* 
latinos o Cascão ,scnrou-<e a 
um canto, bocejando lormida- 
velmentc. 

A discussão prolongou-e 
o‘A rtagnan começou a roer 
(Cuiulnúa na p:»g. 32) 
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1 rcccm-chegado tcrn a surprezn de encontrar ulli uma pessôa que cunhei 
de ha muito. 


GEQRGINA 


Vuma i/t' VictoriiíN Sa rdou 

i nc malogra phado pela “(.At.sAR 
FiLM** de Roma 

endo como prolagonisia : 

Clarltth Rosai 

As secções munda nus, dps 
lanacs registraram, com os mais 
iogiosos commentarios, o se 
guinte : 

"1 .OKI) e lady Çarlinoíon. 
inriaugurarâo, o seu palacio 
Ja avenida de Boulogne, com 
>ni baile branco, para apresen- 
'ar á Sociedade a Duquezinha 
Pula, que ha pouco sahiu do 
‘ oilcgio”. 

Ainda nos meemos jorna cs 
sc lia • 

“O conde Clayi l nr. C j ia- 
uri-ML. de regresso de sua longa 
viagem de exploração ao C ongo. 
Hospedou-se no I lotei Palace 


\ g . _ 

# T ' AM-- 


; ■■ am 


M 




E por que esta segunda no¬ 
ticia foi lida pela formosa ladv 
Gr?OR<;iNA OV.ONNOR, " c -onde 
recebeu um conv ite para o gran¬ 
de baile branco ; c no cartão, 
mão feminina traçara nervosa 
o seguinte aviso mysierioso 

Seja qual fôr a sur preza que P- 
ver, conlcnha-se . . . 

O conde ficou perplexo < 
inieiTogou alguém sobre a indi 
viduaikladc dos duques que clle 
julgava não passassem de ridí¬ 
culos titulares de... opereta. 
Mas u informante asseverou 
que sc tratava dc uma familia 
das mais nobres, de grande nome 
e grande fortuna e que a du- 
cuera era dc uma beIlesa eston¬ 
teante. Dennte dc taes infoi 
mações o conde resolveu ir ao 
ba i I e. 

duquesa tinha em sua 
companhia a encantadora Pai 
i. v e uma amiguinha desta, a 
finda Ai ioika dks Andri ttes, 
'tia companheira de collegio. 

lambem n<* palacio. a com 
panhando sempre a íamilia dos 
duques está Rom KTJNA, a liei 
camareira e que servia de mai 


Pai i a. durante 
n dc C ii«« ruína, 


sumptuosos do 
palacio da aveui 
cíi» de Boulogne 
abrigam as mar 
altas personali¬ 
dades Ja socie¬ 
dade elegante e 
entre os convi¬ 
vas está o cohclc 
liuMTIt A N Dl 
C 11 A D R 1- 1 I I.. 
rtípaz elegante 
que agora come¬ 
ça a apparecer 
nos salões e que 
muitos julgam 
ser o futuro es- 
poso da duquezi- 
nhn. h a v c n do 
lambem quem 
af firm c que 
CoNTRAM mais 
-e inclina para a 
linda A U R o RA 
Di s Andrit- 
i i s. . 

Mas de facto 
uma grande sur- 
prena estava re¬ 
serva da o conde 
( i vvi r di.P.iia- 


t ã-( iKt.iNA e ven 
do-a exclamou 


na festa 
LinuTon 1 


duques cie ( 
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E‘ junto de sua mrii que cl[a encontrará o melhor abrigo 

o nome^clc condessa i \ Ai - mento, (ji-oiíuiw i"t 
BKRTi. Alguns annos mais T tar nou a tnelhot uir 
de, Giíorgina conheceu uni ti- esposas e a mais ca- 
dalgo já edoso, arruinado e sem rinhosa das mah 
escrúpulos, que consentiu em Porem I M i a 
dar-lhe seu nome em troco da rava ainda o pas .kh 
grande fortuna, que a artPta de sua mãi e »• \ei\la 
oossuia. Desde o dia do casa- deiro nome de sc-u pm 
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2im vflo sua tln procutn ftenlmar o iigitn^U' que pcourLvj d 


< Procella ,:;.r;,,,!;. xili.v, r,: 

vh i - paia que pudesse tet *i 
prarvr de tornar a v CI - *. 

i*a7i' . l/irmuí» 1 yu/i/un.v /v/n 

•.ilait Picturcs irniJr conw o pai dc Yliss 1 \l mai i\.\ 

h-r}it*‘t c (thtnts.\ Vim i t i.i\.i cntat. - vriüii i nii 1 civ 

l } >u \i o lerrni i em co.v cqueiit ia d. • abim 

qth t : ia *-vu velho hábil.» 

Num longínquo e m museu lo de limui opio . *. tora |>»sia > a> ■ 

i.-, governado pot um pniP euidado cio juv eh I >!' \ I 

h que cuidava mui'' dt * rn u \ i In mein rigoum c trr* pre 
C|oN v.li* CoINmv.IO que dos pio heliivel U< e\Ct ClCio di lia 
ina v do Km. ado as cnisr uao mavi ptoli .■ > iü idetaud qti* 
teciam correr a- mil maravi o medio J\ v« nantei • i • 
iv e o povo ívuinileMava com o doente ahvolula alitondauí 
asiencia o de^eji. de ver o 

t eu sober ano coitltahir nu ^ ' r *' ^ |sk (-\) l l.yí» Ina logo ,i" 

la 1 ' alitn de cessar a \ ida tli chega. tevi um dcxagí adav t I 
enturas escanda íosa - qut le- rne.d» . ic com . , clti.ie« • p« »t 


a q t prohtbía o cnlem.o de lhe não ser isso pt»i\ 

( turram os acontecimentos acabrunhado e a 

a-.-iin quando M^brcvciu a nrande '>ripa’a Iv.in.! '.id 
K ,nti:i ... pos-abrl.tando Avion •• ve. o pr,nc.| 

di cumprir .r promcss.i que lirera Yguardava-a na 
.1 Nlpsy < ath.iriha dc ir a Lon- Italia a mais terrivi 


enua do abuso prestar também s. 

i velho laoit.o j pj, (1 'ia. partiu para 
t " r -' 1 P rvs '’: di baialha alistando 

1 ^ V|N Vermelha i indo m 

.oro c tTTcp.iV nK . nl , M .i|> a' ordt 


■ xç:r viços o príncipe Anion 

s campos cou-lhe que. para s; 

• na ( ru.' dest los dc eu povo. 
ir it.sta- Hjr matrimonio com 

do Ok Nlvia.vitiov proponc 


Sua noi\ a i.i i inha nie i 
• i nda l ia 

iliu a \ I VKi. VlUP V. d' qin 
em seus luturos siibdtto- » 
lavam o mai- depressa P* 
el o su pn.ido herdeiro te. 


t heia ele alt i\ cz 
goii-sc a consentir 
curando esquecer o 
scnlaee dt seu prin 

Oiitrt* desgosto a 
Pouco depois, chi 


sabendo de sua estadia aili. 
liudante tle < >.vleps d.• pnu 
>e Vn i oiN eonvidoil-a pala .i 
mde rui pç a» * qtie si reali 
ia no palavio e a i^m eoh 
e a lorinosa moqi «ceedeu 
nptmcerdo ã lesta 
\ston viu-a logo * delia st 
, morou perdidan t-ni c 
>, ‘.na i i :• ( \ 1 H vii IN V nãi 1 


■J 














_ /. _ 





* 


lilM 

w§Mmw& 


A ISCFNA MUDA 


MmMãmi 


i do í*Heciment 
coronel I ^• k * m a 
i■ cont Mirk-diidi - 


iiihíil 


princif 
prirto 
|-c;ir p 


MII. EW1CIÇÍÍ1F CUITUR1 


IUI. NIC ClItM» 













A SCENA MUDA 


26 DE JANEIFO DE 1922 























üwl 


















A SCENA MUDA 





lllfr i ! W%M 



li li flll 


h| 1 
BhjI: 

il.r;, , 

Wêim • i •£*•' 





■ li 





UM 





^SH 

WêmÊÊ 

^mlikÉSÊ 






iiff&ttMMm Sirníi 

HHWfii 

fe f " Bm 

P -m fim 

■! JéÉI 

wMMm 

*Ayp’-3K 

:>É'-| 

13 



p;. : 

Bgp>^ !§§■ 


1 »l 

£|É 


. 




y- - :] . /, 



Hl, iB| 















, • 















Fiel no juramento Jeito a iar.son, hriai i 


A LEI PRIMITIVA 


Conto de E. LLOYD SHELDON 

Cincniatographado pela Fox 
l'ilm Corporation, com a seguin- , 

te distribuição : 

Brian Wavnc — Dusiin Farrmm 
liinice Webb — Mary Tlmnnan L 
I ui ve rs — Philo Mac CuUouzh 
Mciicham — XCiilian\ Lotrry 
Norton — Charles Gornian 
Ruis — Cilen Cavender 
iVihic Carson — Frankie Lee 
Iwllu — Mine. Marslini 
\lat Lane — Alan Cavan 
Peter Webb — Edwin Tilton 

O riem Wcryne era um bravo 
D cow-boy,' forte e agil mas de 
natural muito reservado. Andava 
luasi sempre só c tinha como me* 

Ív.>r amigo o pequenino Bobbie. 
ima criança, o filho do Sr. C.ar- 
min. proprietário da fazenda 
Willoiv, onde elle trabilhava. 
Rnumi<: era uma criança origi- 
i.ii ; acceitára Brian como seu 
migo c seu professor de equi- 
ição mas nunca se decidira a 
dar-lhe um beijo. 

—• Você comprchende 
lizin elle — eu já fiz sete anhos, 
i sou quasi um homem... so 
Rijo papai. 

Era também de notar que 
ioHBir., cm geral não gostava 
le creaturas do sexo feminino : 
tinha absoluto desprezo c quasi 
iversão por mulheres e uma úni¬ 
ca merecia sua adoração ; essa 
era sua mãi de que elle não guar¬ 
dava lembrança alguma por 
que a perdera quando era ainda 
muito pequeno e. suppondo-a 
morta, tinha por cila verdadeiro 
culto. E elle explicava a seu 
grande amigo Brian : 

— El la era tão bôa c tão 
bonita que os anjos vieram bus- 
cal-a. . . 

E eis que uma crcatura 
feminina apparccc naquelle ireu: 
rude ; uma crcatura moça e bo¬ 
nita, diante da qual o coraçãc 
• de Boijbi k começa a ceder e o 
| de Brian também não fica in- 


differente. 1 rata-se de miss 
J.ANicr- Wi-mt. que chegou á 
povoação próxima (Morgan l i- 
ty) com seu pai e um moço que 
se diz engenheiro, o Sr. W ai i i iu 
Traviírs. que pretende desposar 
]aNIc:k pelo interesse que lhe 
desperta seu dote; planeja lam¬ 
bem naqticlla terra primitiva 
uma vasta especulação. 

Afim de enriquecer rapi¬ 
damente miss Janu.I'. e melhor 


usa entregai o pequeno ni-t-ou «* "u 

tornar o casamento, elle preten¬ 
de desv.ilorisar alli os terrenos 
panrque ». Sr. Wi-.im os adqui¬ 
ra por baixo preço. 

E. sem prevenir o capitalis¬ 
ta, que não concordaria com essas 
espertezas. lawius contracta 
doi 1 - indivíduos da peiur especie. 
Mi \i l iam e Norton, para que 
inquietem os fazendeiros da re¬ 
gião. lhes causem prejuízo, tor¬ 
nem-lhes a vida insupportavcl 


Conta elle que assim os fazen¬ 
deiros não hesitarão em ven¬ 
der mesmo com prejuízo suas 
propriedades. 

Os dois desordeiros come¬ 
çam a provocar accidenies c a 
promover distúrbios ; porem 
Travirs. impaciente, conside¬ 
rando que elies não agem com 
sufficicnte energia, vai coritra¬ 
dar os serviços de Ruis, um 
salteador famoso, para que tor- 


,dho fazendeiro conjia seu juno ao vai eme • 
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.iuc Antliony chega c scrennmcme leva sua noivo. 


O 1'lifC era o forte. . . e n fraco de miss Nnn. 

Desatinos ao luar 


»• Ci.nto dc PERCIVAL WILDE »J 

C 'i nenuiiograplhido /v/a Uni vkrsal. com a 
guinte iiiülribúição : 

;in Rui ledge - Maric Prevoal. 

\nthony Ciriswold - Cíyde / ilmore. 

O Snr. Ru t ledge - Lionel llelmorc. 
l .issjc I lallock - Marie drisp. 

Rcnc Smythe Géórge Pia-her. 

& - A 

D i:sni: muito pequena ir.iss Nan Rutliihc.i eia 
faceira : nu collcgio. distinguia-se dc sua* 
companheiras pela graça das altitudes, a ele 
gane ia dos ‘gestos e a fina malícia com qtu 
apreciava a admiração alheia, dando mostra 1 * 
evidentes de que **abia que era bonita. 

(.um o tempo, essas faculdades foram sc desenv ol¬ 
vendo e. aos 10 annos, já era esperada á porta pelo 
rapazolas do collcgio masculino, que disputavam .1 
honra dc carregar seus livros c prestar-lhe outros pe 
que nino* serviços. R i desde essa epocha que a lacei 
riee ingenita dc Nan desabrochou na flôr suprema que 
esse deleito produz : - a propensão para o fíirt. 

Aos dezoito annoy Nan era uma flirteuse foriri 
dav el. mesmo por que. alem dc sua formosura, a 
lortuna de hii pai atrrahia para junto d elia nurm 
rosissimus rapazes. 
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nvcncido de que ella precisava de um marido que ü suReitasse 
lei ferrea do patriarchado dos tempos primitivos. 

não gostava de molhar os pés. 
ITpcia ver o velho t eve um ac- 


eesso de furor t . 
pois de despedi 
a mobília de 
mandou chamar 


Entre e^scs adoradores, ha- 
.ia um tal Ri nato Smythf. io- 

.en architecto. ... _- 

ào despido de 
jualidadtís intcl- I 
eetuíics e mont % 

ar ias que só lhe ,•> 

• i a permiti ido | 

uver na ãureola \ 

Je Nan, por que E 

Jançava bem e 
lumava cigarros i 3 

Jelieiosam e n t e . , 

perfumados. apv fíM 

() Sr Ruti i 
o< a .sempre mui¬ 
to pçcupado, per- 
mittia a sua filha 
grande indepcn- tamammms 

Mas um bei lo 

d esse pai to!c- 

prova por exces¬ 
so na verdade 
estonteante. 

Umahella ma m 

nhã. notando a y 9 

prodigiosa desor- *4' * ^ 

dem. que havia i 

no parque de seu f 
palacete, o Sr. ^ ${*!£ 

Ri ii.i:i><.;r veiu 
a saber que sua 
tilha organisava V J 

banhos noctur- v jm ^ser 

nos no lago do 
parque, banhos -«* 

de grande appa- , 
rato. nos quaes 

bu. Smvtui. HHBW 

era conduzido á F 
agua nos hom- 


COJV 


nho elle. de cer- 
io. não teria ani¬ 
mo para ralhar 
com ella muito 
-eriamante. 

Mas ao vel-a. 
o Sr. RuTLiiixa 
sent iu voltar to¬ 
da a sua cólera 
e bradou : 

Menina 

voce est á ficando 
positiva m ente 
insupporta v e 1 
Não tem manei¬ 
ras, não tem mi¬ 
ro. não tem or¬ 
dem 1 E como eu 
não tenho tempi 
para fiscalisal-.i 
vou easal-a irn- 
mediata m çnti 
com um homem 
que a saiba do 
minar 


Perl cita- 
e — respon- 
Nan con 
le tranquil- 
r — casare 
.sse homen 
quern o se 
esi a va eqn 




itlnúi 


jxjrque 
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A SCENA MUDA 


f> instincio nutural de bravura 
revela-se na criança, que em¬ 
punha a supposta arma e au¬ 
daciosamente dispara-a contra 
o assultantc. lí' claro que essa 
pistola 6 absolutamente inoí 
íensiva ; mas o estampido da 
espoleta obriga o bandido a vol¬ 
ta r-se e isso é sufficicntc para 
que Brian por sua vez o domine, 
.apontando um revolver para seu 
peito 

Nesse momento, uma con¬ 
tra-ordem furiosa obrígu Ki is 
a recuar com o seu pessoal 

I . que í UAVi-KS soube que 
Miss Iank.i: eslava na fazenda 
do Sr ( ar sos e, horror isado por 
ver aquella. qtie pretende des¬ 
posai'. em risco de vida por stia 
própria culpa, vem suspender o 
ataque. 

Infclizmente entre os de¬ 
fensores da fazenda, que jazem 
no solo mortalmente feridos, con¬ 
ta-se o Sr. CaRson. 

Não lhe resta esperança de 
salvação c elle. chamando a ca¬ 
beceira de seu leito o bravo 
Brian entre ga Ihi seu filho 
l al-o jurar que o educará, que 
velará por cllc e que, acima dc 
tudo, não consentirá jamais que 
elle caia nas mãos de sua mâi. 
uma mulher, que o abandonou 
unnos antes e c hoje a famosa. 
Bell a . uma bailarina dc kar. 
companheira e cúmplice de Ruis. 

Brian faz o juramento pe¬ 
dido e passam-se vários dias sem 
que novos distúrbios venham per- 
turbar a região. Mas nem por 
isso faltam prcoccupaçõcs ao 
cow-boy. 

I m pouco pi tr que teve ocea 
•-ião de ver seu filho e encantou- 
se de o encontrar tão lindo brio¬ 
so e intelligcnte . um pouco pelo 
interesse de recolher .1 herança 


gura retirara toda a 
do radiador do automovcl. 

Assim, SmytHe partira 
grande impero mas ao fim c 
guris minutos foi obrigai 
parar c a sahir em busca d 
balde. 

Apenas elle se affastou 
gou An i IIONY com seu 
movei • serenamente lev 
noiva, que desta vez dor 
convencida de que não vt 
pena tentar ser mais exper 
que elle. abandonou Smyi 
seu triste serviço de agua 
e voltou para o lar paterm 
solvida a ser urna esposa 
diente. 

Plrcivai \\ ii 


cigarros tão delicados, resolveu 
precipitar os acontecimentos e 
cortar a situação, fugindo com 


Desatinos ao luar 


(Coniinuaçilo da pnt;. 25) 

VocC* está doida ' I im 
homem que nunca viu, que não 
sabe quem é ' 

Rnzão de mais Assjirj 
mais facilmente elle rrie intimi¬ 
dará 

lí o visitante, que era o 
Sr Antiion\ CRiswnçi:», pas¬ 
sara a sala próxima e alli estava 
muito placidamente cxatninan 
do um canniço de pesca, que 
tinha na mão 

Porem já Nan, fugindo do 
gabjncte dc seu pai, lôra con¬ 
tar o caso a sua amiga < íssn 
lesolvcrido ambas por lantazia 
empregar todos os meios e mo¬ 
dos para ejuc o desconhecido >e 
apaixonasse por cila. 

lnlelizmente isso não era 
tão facil como Nan imaginava 
Anhm»NY não eia um desse • 
'bor bolei as" que andam pela alta 
sociedade, empre proriiptos a 
render homenagem a toda a bel¬ 
dade que passa ao alcance d e 
seus olhos . eia um rapaz calmo, 
aiuizado, que não (azia cotis.i 
alguma sem rèflectir madura- 
mente. 

Feltzmentc Nan era de 
facto encuniádora e, corno se 
deu o trabalho de ser amavcl. 
meiga e at tenciosa, Antmonv 
acabou fxjr sc apaixonar e um 
bcllo dia veiu. com ares de grun 
de t mudez, pedi 1-a em casamento. 

Nan liei a suã primeira 
deliberação respondeu proinpta- 
mente que sim 

Mus logo depor :i - ' cm 
eu quart o i < myicv ui a I.mi' ni ar 
csnji tcsoltiçao . Umbranclo-• e 


Duas horas depois, iam os 
dois em grande velocidade sob 
o luar magniiico. Smythl fazia 
de chaújfcúr. Ignorando o des- 
engano, que o esperava pouco 
acliant e 

Durante tojo o tempo em 
que hiz-uáru diante da nellera 
de Nan Anihony e ttidára 
iiUiTitiiiTOTUv o caracter d aqui I 
la. creat urinlia tão linda e ta<» 
mal educada, aprendera a Co- 
nheo l a bem e. quando viera 
solicitai sUfl mão. trazia já a 
tvs.ilucao de -c prevenir contra 


A lei primitiva 


luquice 


não tarda a salval-o Afinal 
chegam, sem mais incidentes 
a lazerida do Sr. Carson mus 
também por alli ha já Mgnacs 
de alarma lendo ultimado seu 
trabalho na fazenda vi vinha, 
o bando de Rt i.s dirige-se agora 
para alli 

O assalto é quasj immedia- 
to ; o Sr. Carson e seus empre¬ 
gados defendem-se valenlcmcn- 
tc mas os assaltantes chegam a 
peneirar no edifício. 

Quando Brian está fazen¬ 
do fogo por um janclla. um dos 
bandidos arromba a parta e, de 
pistola cm punho intima-o a 
que sc renda. Ora, Boiimi tinha 
um equipâmeniu completo de 
con-boy, para -r exercitar sob 
.1 direcção de Brian trazia a«> 
cinto uma pistola uc brin¬ 
quedo mas naquelle momento 


f FARINHA 

ü « v—i r~7T~i A. 


tem fama mundial 
como alimento 
para Creonças, Anciães 
e Convalescentes 


^Jazmnin 


S^nene ttiogfa 


gancia pode tornar-se a pelle 
do rosto feminino se as se- 
nhoras pozerem um pouco de 
vontade perseverante no uso 
diário do 


graseoso detÜÍNb, 


FACES DE ROSA 


é quiçá a unica phrase ga 
lante que, escapa ao do mi 
nio da hvperbòti . por que 
nada pódc offereccr some 
lhança mais real c verdadeira 
que a pétala d aquella flor 
com a cutis. que sc admira 
em algumas mulheres. 

A tal extremo de freteura. 
suavidade, delicadeza e fra 


PO DE ARROZ MENDEL 


artigo geralmente reconhecido 
como o mais valioso e efficaz 
produeto do toucador de 
quantos se destinam ao env 
bellezamento facial da mulher. 


Hendcc 


NOTA IMPORTANTE 


O Pó de Arroz Mcndel possue uma nctavel qualidade adherente. que resiste á acção do ar e. por conseguinte, 
não sc deve usar nenhum creme para ser applicado. 

Vende-se nas cores : branco, rosa para as brancas de pouca cor, " chair " (carne) indicado para as louras 

e “rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTES DOIS ÚLTIMOS MATIZES ESTÃO MUiTO EM MODA— PREÇO DA CAIXA: 4$500 

VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS 


Agencia do PO’ DE ARROZ MENDEL 

Rua 7 de Setembro, 107, 1' andar ~ Rio de Janeiro 
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> Sr. Carson, Bf.lla vem seguir que elle c entregue a 
ocurar o rapaz e lança mão ciiança. 

■ supplicas c ameças para con- Por outro lado, Travers 
_ não renunciou de 


COMPANHIA 

— DE — 

Loterias Nacionaes do Brazil 

Extracções publicas sob a fiscalisa-- 
çãodo governo federal, ás 2 l A horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de Itaborahy, n. 45 

SABBADO 4 DE FEVEREIRO 

Grande e extraordinária Loteria 


110 : 


POR 8$000 EM DÉCIMOS 

Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com< 
panhia, á rua l.° de Março, 88. 


todo a seus pla¬ 
nes c tenta agora 
colher o sultado 
de suas infames 
manosbras, pro¬ 
pondo a compra 
da reduas fazen¬ 
das. 

A n c i oso por 
collocar Bobbie 
longe das vistas 
de Bella, Brian 
resolve acceitar 
a proposta. Ven¬ 
derá tudo e par¬ 
tirá com o meni¬ 
no para bem longe d alji- 

Mas quando elle já está em 
conferencia com o especulador 
para ultimar a negociação, che¬ 
gam outros trabalhadores da 
fazenda com uma noticia mara¬ 
vilhosa. Em uma escavação fei¬ 
ta para trabalhos dc agricultura 
descobriram indícios de uma ja¬ 
zida de petroleo. 

Immcdiatamente Brian re¬ 
solve : — não tem o direito de 
sacrificar a fortuna de Bobbie, 
não venderá a fazenda e como 
Travers insista, elle sem mais 
cerimonias segura-o pela go la 
do casaco e afira-o na estrada. 

O especulador nada mais 
tem a fazer senão ir tentar a 


Miss Elaine HammersLcin. 


sorte cm outras para¬ 
gens. Resigna-se a 
isso c prepara as ma¬ 
las. Mas quer ainda 
levar MissjANiCEcm 
sua companhia. 

Também esse pla¬ 
no falha. A moça só 
lhe dera a t t e n ção 
quando tinha o co¬ 
ração vazio e agora, 
a pretexto de sua 
amizade por Bobbie, 
cila não perde uma 
òccasião dc ir á fa¬ 
zenda Willow, onde 
seus olhos se entre¬ 


tém muito mais com a silhueta 
robusta c airosa dc Brian. 


E. Lloyd Sheldon. 


F rank Keenan voltou ao 
palco c está fazendo uma 
excursão artística pela costa do 
Pacifico. 

—& 

T homas H. Ince nasceu em 
1882 . 

R ichard Barthelmess e Al- 
la Nazimoya iniciaram suas 
carreiras artísticas no film Noi¬ 
vas de Guerra. 


j********************** **** ************************************** *********************** 

M C A M T C I IM n Uma caixa vasia com os en ' 

i A i I I I VI II volucros dá direito a um cou- 

r\ \ \ ■ ■_ ■- ni v p 0n numerado para sorteio 

í PRAÇA DA BANDEIRA ~ TELEPH. VILLA 2629 de UITia Casa. 

í*******************^******* *********************************** ************************* 


29 


**************** 





















___ A SCENA MUDA 

0 ELEGANTE HfKACIO UMA PEQUENA PERI GOSA 


(Continuação da pagina 5) 

quando de súbito u portinhola 
é aberta por um homem já edoso 
c de aspecto muito grave, E 
o bispo Van Vac.enon, o dono 
do carro, que entra e senta-se 
sem dar por aquclla presença 
ext ranha 

Só depois que o vehiçulo já 
está em movimento é que o bom 
velho vé Nancy, que se finge 
adormecida, O bispo toca-lhe 
num braço e interroga-a. Não 
sabendo o que responder a moça 
começa a dizer disparates, cousas 
sem nejo lallando de uma es¬ 
cola terrível, da saudade de 
sua família... Em sumrna dá 
ao bispo a impressão de que é 
uma pobre creatura desequili¬ 
brada. que fugiu de algum col- 
legio, onde fôra posta á força. 
Pode clle abandonal-a no meio 


inunçí 


Ve ? — diz Moraoio 
Ella aqui está ' 

O desespero do rapaz é indis- 
criptivel ; Nku.Y ,alrivamente 
protesta, explicando por que 
alli era encontrada, e o velho 
conquistador fica desmoralisado 
surprehendido em flagrante men- 
tira. Nellv e Rk.akoo serão fe¬ 
lizes : casar-se-hão e irão viver 
tranquillos longe do tumulto 
de umti grande cidade. 

Porem Horac.io não se pode 
resignar á derrota, que marca 
o fim de seu prestigio de sedu- 
ctor. E, desanimado de viver 
sem o prazer de conquistas o 
velho simula um accidente. 
deixa-se cahir 'de uma janella, 
para abandonar o mundo já 
sem encantos para elle. 

Luiz Josm-ii Vanl.k 


caridade. Para a 
casa de Mas Ed- 
wakd Ramsey. 

Nanc.v chega a 
esse !ar honesto, 
jgnorandO por com¬ 
pleto que alli está 
entre a familia do 
homem que ajudou 
a roubar poucos 
minutos antes : en¬ 
tra resolvida a apro¬ 
veitar a primeira 
occasião para fugir ; 
porem todos a cer¬ 
cam de taes cari¬ 
nhos e attenções que 
tornam abso lut a- 
mente impossível a 
execução efesse pla¬ 
no e Nancy não 
tem remedio senão 
continuando a simular desequi¬ 
líbrio mental. A chegada do Sr. 
Ramsey 
porem ella 


Li Ia Lee, por occasião de sua estréa no palco. 
Aos 4 annos de edade. 


ficar alli. lheiro de costU] 
siveis, porem 

„ na vespera foi elle _ „ 

ainda mais a perturba prchendcr a verdade, 
continua a repre- comprchcnder qu< 
sentar seu papel, chamando Mrs 
Ramsey de mãi, até o momento 
em que chega de um passeio 
a filha do dono da casa. miss 
Nrlly, cm companhia do Sr. 

William Latimf.r, um rapaz 
de suas relações, um pouco in¬ 
deciso e de que cila se fez noiva 
sem que clle quasi desse por isso. era bei 

Para manter seu personagem 
de louca, Nancy corre ao en¬ 
contro de Latimf.r, chamando-o 
irmão e cobrindo-o de caricias 
infantis. 

O rapaz interessa-se profun¬ 
damente por ” aquella infeliz ” 
e insiste em interrogai-a sobre 
sua familia, sobre suas recor¬ 
dações. Ella affirma não recor¬ 
dar sequer seu proprio 
Latim ER dá-lhe papel 
para que experimente 
menos desenhar sua casa e a 
imagem de seus pais. Para não bilidade 
desmentir seu papel de louc„ 
dócil, Nancy finge tomar muito 
a serio aquellc conselho e fica 
horas inteiras a desenhar " 
ras de fantazia. 

Porem Tom não a perdera de 
vista ; seguira a carruagem do 
bispo c. alta noite, penetra na- 
quella casa para levar a moça. 

Felizmente na occasição em que 
ellc galgava uma janella é visto 
por Latimer, que reune os crea- 
dos, dá busca á casa c surpre- 
hende o ladrão em companhia 
de Nancy. 

A bôa fê do Sr. Ramsey e de 
sua senhora não lhes permittem 
acreditar na cumplicidade de 
Nancy c apenas Tom é entregue 
á policia. Porem. Latimer, 
aproveitando um momento de 
distracção, approxima-se da or- 


'mes irreprchcn- 
muito lúcido ; 
le o tinico a com- 
LJe, o unico a 
. ie Nancy era 
um instrumento inconsciente nas 
mãos de um bandido, uma po¬ 
bre creatura mal aconselhada 
porem tão moça que talvez ainda 
pudesse voltar ao bom caminho 
Tendo-a em seu escriptorio, 
interroga detidamente e con¬ 
vence-se de que sua previsão 
m fundada ; Nancy é 
uma creatura de afina absolu¬ 
tamente innocentc, que seguiu 
o rumo que lhe foi dado. sem ter 
a menor ideia da gravidade de 
seus actos. Então, paterna !- 
mente, elle lhe dá conselhos. 
Nunca aprendeu desenho ? Pois 
olhe ; as figuras que riscou, fin¬ 
gindo que procurava recordar 
a physionomia de seus pais, de- 
nome. notam singular habilidade, ver- 
lapis dadeira vocação artística. Por¬ 
ão que não tenta estudar, pra¬ 
ticar um pouco ? Com essa hu- 
talvez possa ganhar 
íca a vida, sem precisar dos recursos 
infames de Tom. 

Nancy ouve commovida e 
figu- acceita a offerta, que elle lhe faz 
de recommendal-a ao director 
de um curso de pintura. Mas 
agora sente na consciência des¬ 
pertada os mais delicados escrú¬ 
pulos ; não quer acceitar outros 
auxílios de Latimer. Sabendo 
que uma de suas antigas com¬ 
panheiras de orphanato , a co¬ 
rajosa Macdalena Monahan 
está trabalhando como operaria, 
vai pedir -lhe que obtenha tam¬ 
bém para ella um logar em sua 
officina. 

Passam-se alguns mezes ; vi¬ 
vendo humilde e laboriosamente 
cm companhia de Mac, Nancy 
sente-se perfeitamente feliz ; e, 
a despeito do esforçado labor a 
que é obrigada, continua a es¬ 
tudar, dedicando todos os mo¬ 
mentos livres á pratica do de¬ 
senho ; até que um bello dia 
pode mandar a Latimer um 
recado radiante de satisfação 
Conseguiu vender seu primeiro 
trabalho a uma grande revista. 

Latimer corre a felicital-a e 
ella mostra-lhe com justo or- 
vi com gulho o cheque que lhe foi en- 
P or v iado pela direcção da revista. 
ii á cn- Porem Latimer faz questão 
n uma de ser o possuidor d’esse seu pri- 
mer é meiro trabalho e entrega-lhe 
um cava- outro cheque para pagamento 


MELHOR DO QUE 0 LEITE FRESCO. POIS 
TEM SOBRE ESTE A GRANDE VANTAGEM 
DA INALTERABILIDADE E DA PUREZA 
GARANTIDA 


SFNHORA 


Experimente esta receita : 

Pudim df. tapioca— 50 grammns de 
tapioca 3 colheres grandes de leite con¬ 
densado Moça; 1)4 de litro d'agua; 2 
ovos. 


ncu c deixa-se de molho em 
ile, numa forma untada com 
no 11) minutos; batem-sc os 
-se com o resto do leite c a 
o sobre n tapioca, c !cvu-sc 
ira cozinhar durante 1 hora 


um pouco de 
manteiga, dur 
ovos e mistura 
agua; põe-se u 
ao fogo lento 
npruximndamei 


_ R em e t temos, n 

quem o solicitar, 

W Al aV i W afl I 'Jj I interessante 

^,^1 B ^ livrmhi contendo 

uma > I h i d a 
. . . , collccçãu de recei¬ 

tas para conleecionar deliciosos doces, subre-mesas c 


COMPANHIA NESTLÉ 

CAIXA fOSTAL 760 — RIO 
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do original, que cila deverá rc- 

scrvar-lhc. 

Mas a pó- tanta alegria comc- 
çartia surgir os incidentes deplo¬ 
ráveis. Em primeiro Iogar. Tom 
conseguiu fugir du prisão e vem 
procura 1-a. disposto a exigir que 
cila volte á vida antiga. Chega, 
c. ao ver sobre a mesa um cheque 
assignado por Latimer, accusa-a 
brutalmente de estar vivendo 
á custa " d'esse sugei to ”. Para 
cumulo, no momento cm que 
Tom alli está miss Nelly Ram- 
sey chega com sua mãi. Lati¬ 
mer e o bispo. 

A irrequieta e impertinente 
moça. irritada contra seu " noi¬ 
vo ”, que parece cada vez me¬ 
nos disposto a marcar o dia para 
o matrimonio, começara a des¬ 
confiar de seu interesse por 
Nancy e veiu até a casa da orphã 
propositada mente para armar 
alguma perfídia, que inutilise essa 
rival. Emquanto sua mãi con¬ 
versa bondosamente com a or¬ 
phã. ella apanha disfarçada- 
mente a bolsa, que a boa senhora 
depositou sobre a mesa e occul- 
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ta-a no vão de uma janella. Feito _ 

isso, começa a manifestar grande 
pressa de modo que Mas. Ram- 
sey retira-se sem mais se lem¬ 
brar da bolsa. 

Chegando porem á rua. dão 
pela falta do objecto e Lati¬ 
mer. sobe de novo a escada para 
procural-o. Entra de surpresa 
e encontra-se com Tom, que es¬ 
teve occulto durante a visita 
Louco de furor ao vcl-o. o la¬ 
drão aponta-lhe o revolver, ac- 
cusando-o de lhe haver roubado 
sua melhor auxiliar. Não podia 
ser mais feliz a opportunidade 
para Nelly. Certa de que a 
bolsa não seria encontrada, ella 
insistiu com sua mãi para que 
subissem também, c, vendo alli 
Tom, rcalisa seu trahiçoeiro 
projecto, accusando formalmente 
a moça de ser uma ladra. 

Essa iniciativa tem resultado 
duplamentc contrario a seus de¬ 
sejos. Em primeiro logar Lati¬ 
mer toma a defesa de Nancy 
com tal calor que ellc não pode 
ter mais duvidas sobre o insuc- 
ccsso de suas aspirações tnatri- 
moniacs ; por out ro 
lado, o incidente da 
bolsa não passara 
eomplctamcntc de- 
sappcrcebido. Mac 
vira a manobra c 
> n dignada com o co- 


luloiwí 


MARAVILHOSO PREPARADO PARA CON¬ 
SERVAÇÃO E BELLEZA DA PELLE 

O seu uso restitue á cutis feminina 
ieza dos 18 annos: . 

Como medicamento é o unico que faz 
desaparecer radicalmente os cravos, sardas, 
pannos. espinhas marcas de varíola. Cura 
eczemas, queimaduras, suores fétidos dos 
pés e axilas, etc., etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogarias . 
Baptista, rua dos Oueives, 30 ; Granado, 
rua l.° de Março, 20 . Rodrigues, rua Gon- 

E alves Dias. 41 : Gesteira. rua Gonçalves 
>ias. 69 e no Deposito Geral Pharmacia e 
Drogaria Medina, rua Luiz de Camões, t>. 

PREÇO 5S000 


barde enredo revela ' 
por sua vez que foi 
Nelly quem upa- 
nhou e o c c u 11 o u 
aquclle objecto pa¬ 
ra comprometter 
ua amiga. 

Tom volta á ca¬ 
deia ; Nelly volta 
para casa desani¬ 
mada da conquista 
que tanto lhe custa¬ 
ra. Latimer c 
Nancy ficam sós. 
Com um sorriso rna- 
1 cioso Mac rctira- 
c discetamcntc 

Não insistamos 
cambem nós em 



Os namorados no cinematojjrapho Sklna Cwi n e J. ckHolt. 

presenciar esse momento, cm que gressar a< s oIclicrs d essa corpo- 
os namorados não gostam de ração, satisfeitíssimo com o mun- 


testemunhas. 


Myriam Nk.i im .son 


do em geral c comsigo mesmo cm 
particular. 

Faunlm viajou cm uutomovcl 
atravéz da França, Suissa e Ita- 
lia, em companhia de sua senho- 




i. PASTA 
EGYPCIANA 

FORMOSURA E BELLEZA DA MULHER 

Desenvolve e faz endurecer os seios 
por mais cahidos cue estejam. Preço 
10$; pelo correio 12$, em carta regis¬ 
trada no UN1 CO AGENTE; 

P. M. CRESPI 

-Tr-R. MARECHAL FLORIANO 
„f 57'A — RIO 


farnum volta da europa A creança que ambos adopta- 

ram como filho e que os ucompa- 
Dcpois ac uma viagem de sete nhou nessa viagem, ficou em um 
mezes, William Farnum, o que- dos mais afamados collegios de 
rido actor da Fox, acaba de re- Paris, como interna. 
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mc trouxeste 
voltar para Tout 


OS TREZ MOSQUETEIROS 

(Continuação da pagina 8) 

as unhas c estava já prestes a 
fazer um dispa r atc, quando os 
dois homens de batina se re¬ 
solveram á sahir 

- Que historia é essa 1 — 
perguntou então dWrtagnan, 
sentando-se na ponta da mera 
com desembaraço. 

— Ora . . — explicou Ara- 
mis, contrafeito. — Você bem 
sabe que cu sempre tive voca¬ 
ção religiosa e o ferimento, que 
recebi de modo tão estúpido, 
pareceu-me um aviso do céu. 
Vou deixar definitivamente a 
farda c a espada. 

— Hum. . . —rosnou d’Ar- 
tagnan. — Quer-me parecer 
que você recebeu algum feri¬ 
mento — mas foi no coração. 

— Eu l Que calumnia ! Ju¬ 
ro-lhe que tenho o coração vasio 
e que nenhuma mulher me prcoc- 
cupa. 

— Deveras ? E eu que lhe 
trazia uma cartinha muito per¬ 
fumada . . . 

— Oh, dá-m'a '. — excla¬ 
mou Aramis com um salto, que 
fez cahir sua grave touca. 

D’Artagnan entregou-lhe 
o papel ; elle approximou-sc da 
janella, leu com visivel emoção 
e exclamou, com grande cnthu- 
siasmo ; 


parar uma lebre rccheiada, um 
capão bem gordo, c um quarto 
de carneiro assado c quatro 
garrafas de vinho Borgonha. 

Apoz a refeição, tranquillisado 
com a certeza de que a compa¬ 
nhia de mosqueteiros não per¬ 
deria aquclla valente espada, o 
Cascão despediu-se de Aramis 
e seguiu viagem, depois de haver 
apresentado a seu amigo o so¬ 
berbo cavallo que lhe trouxera. 

Faltava-lhe apenas conhecer 
o destino que tivera Athos. 
aqucllc dos trez mosqueteiros 
que elle mais respeitava c que 
secretamente mais estimava. 
Apresentou-se ao estalajadeiro, 
que fizera prender Athos com 
a severidade de um juiz. 

O homem ao rcconhecel-o. 
impallideceu c entrou logo cm 
explicações. 

—Ah ! meu fidalgo. . . Ainda 
bem que voltou... Bem sei 
que fui muito culpado, dando 
ouvidos aos intrigantes, que 
aqui vieram um bcllo dia pre¬ 
venir-me de que ia ser visitado 
por perigosos moedeiros falsos. 
Mas parecc-rrc que já paguei 
bastante minha culpa. Esse se¬ 
nhor seu amigo, cujo nome igno¬ 
ro, defendeu-se valcntementc 
quando quizemos prcndel-o. De¬ 
pois de pôr dois homens fora 
de combate a tiro de pistola, 


bateu em retirada, manobrando 
a espada com tal pcricia que não 
foi possível deitar-lhe a mão. 
77 Mas onde está elle ? — per¬ 
guntou d'Artacnan ancioso. 

— Como éramos muitos a 
atacal-o. elle mettcu-sc na adega, 
fechou-se por dentr > c ainda 
lá está. 

' — Como ! Até hoje ? 

— Sim, scnhrr. Quando o 
vi alli fechado, fiquei muito 
contente, pensando que era isso 
mesmo que a policia desejava. 
Mas os homens que tinham 
vindo aconsclhar-me que pren¬ 
desse o primeiro viajante que 
apparccesse com aspecto de fi¬ 
dalgo — pois era moedeiro falso ; 
esses homens que até hoje amal¬ 
diçoo, tinham dcsapparccido co¬ 
mo por encanto. 

Seu amigo matá"a dois c fe¬ 
rira mais trez. . . Os outros 
retiraram-se sem dizer palavra. 
Dirigi-me ás autoridades da 
cidade, que mc declararam não 
saber de que se tratava nem ter 
ouvido fallar cm moedeiro falso 
de especie alguma. 

— Mas Athos, o meu amigo ? 

— Tentei entrar cm con¬ 
versa com elle porem esse fi¬ 
dalgo começou por exigir que 
lhe entregassem o seu lacaio com 
todas as suas armas e fechou-se 
de novo com elle lá dentro, de¬ 


mais do que nunca. Vem a meus 
braços, meu amigo ! 

E os dois puzcram-sc a dan¬ 
çar cm torno dos livros vene¬ 
ráveis amontoados no chão. Neste 
momento entrou Bazin tra¬ 
zendo cm uma bandeja um prato 
de espinafre e duas maçãs. Era 
o jantar do futuro reverendo, 
jantar trigorosamente magro, por 
que era sexta- feira aqucllc dia. 

— Para traz .desgraçado 1 
— bradou Aramis, atirando- 
lhe um punhado de folhas da 
these theologica. — Manda prc_ 


Devendo V. Exa. effe 
ctuar sua sccmpras, re 
commendamos especial 
, mente verificar 
\ antes o nosso des" 

A lumbrante sorti" 

Vi : : mento. : : / 
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clarando que não sahiria cm- 
quanto não viesse pcssôa de suas 
relações para buscal-o. Ah !. . . 
o senhor não imagina o que cu 
tenho soffrido. . . na adega é 
que tenho todo o meu vinho c 
meus melhores mantimentos. 
Muitos freguezes tem se reti¬ 
rado por que não os posso servir 
bem. Agora mesmo. . . Está 
ouvindo esta gritaria ? São dois 
inglezcs que chegaram, pediram 
vinho bom c como cu lhes ex¬ 
pliquei que não podia tiral-o 
da adega elles resolveram atacar 
seu amigo. 

De facto, ouvia-se um ruido 
de desordem e d'Artacnan pre¬ 
cipitou-se .seguido pelo esta¬ 
lajadeiro e por Planchet, que 
levava o mosquete engatilhado 
Os dois fidalgos inglezes estavam 
positivamente furiosos e exi¬ 
giam que a crcadagem se affas- 
tasse da adega para que elles 
dessem assalto. 

— Alto lá ! — bradou d‘Ar- 
tagnan tirando as pistolas do 
cinto — não admitto que usem 
de violência contra o fidalgo 
que está ahi dentro. 

Ouvindo a voz de d’Arta- 
gnan, Athos foi o primeiro a 
abrir e appareceu de pistola em 
punho. Vendo se entre dois fo¬ 
gos os Inglezes hesitaram e 
d'Artagnan ap oveitou o mo¬ 
mento para explicar a situação 
Immediatamente os fidalgos es¬ 
trangeiros voltaram sua irrita¬ 
ção contra o hospedeiro, que 
tivera a estupidez de confundir 
um bravo militar com um cri¬ 
minoso. 

Athos resolveu-se afinal a 
abandonar a adega, onde cau- 
sára prejuisos formidáveis para 
se defender. 

D'Artagnan não cabia em 
si de satisfação. Ver Athos vivo 
e são era para elle urra ah gria 
immensa e ainda maior por que 
áquelle arr.igo elle queria reve¬ 
lar o segredo de seu coração, a 
angustia em que se achava por 
ignorar o paradeiro de Constan- 
ça. Porem Athos não recebeu 
bem suas confidencias. 

(Continús noproximo numero) 
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Á mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Phiiatelia, Sports, 
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mais perfeita, completa e minu¬ 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finissimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa- 
mence com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a almanach. .'. :: 
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